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Introdução. A vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo Moniliophthora perniciosa é a 
principal doença do cupuaçuzeiro. Essa enfermidade tem contribuído para redução do 
cultivo do cupuaçu, uma das mais importantes fruteiras do Amazonas. Pesquisas com óleos 
essenciais no controle de fungos estão em fase de prospecção. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar a atividade antifúngica do óleo essencial de Virola surinamensis e Ocotea sp. sobre 
o crescimento micelial do fungo M. perniciosa in vitro.     
 
Material e Métodos. Os óleos essenciais de folhas de V. surinamensis e Ocotea sp., duas 
árvores amazônicas, foram obtidos por hidrodestilação. Os tratamentos foram as 
concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1µL/mL dos dois óleos essenciais. Os óleos foram 
incorporados ao meio de BDA fundente e vertido em placas de Petri. Um disco do micélio 
do fungo, retirado da borda de uma colônia ativa após 12 dias, foi depositado no centro de 
cada placa. A avaliação foi feita durante 13 dias, período em que o crescimento micelial 
ocupou a totalidade da área da placa (90 mm) do tratamento testemunha. O delineamento 
foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições. A inibição do 
crescimento micelial foi calculada pela fórmula % = {(CT-Ct*100)}/CT, onde CT é o 
crescimento micelial e Ct o crescimento micelial da testemunha (Freire, 2006).  
 
Resultados e Discussão. O óleo essencial de folhas de V. surinamensis, nas concentrações 
testadas, não apresentou inibição do crescimento do fungo. Zacchino  et al. (1998), testaram 
óleo de outras espécies de Virola e também não observaram atividade antifúngica em 
ensaios realizados in vitro. Já o óleo de Ocotea sp. apresentou índices de inibição de: 
10,78%; 37%; 33,44% e 42,99 %, respectivamente, às concentrações testadas de forma 
crescente. O óleo essencial dessa espécie mostrou-se promissor para a continuidade do 
trabalho da adequação das concentrações. 
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